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A influência da pedagogia não-linear e da abordagem baseada nos constrangimentos no treino  do
remate no voleibol
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Resumo. O objetivo deste artigo é rever os fundamentos teóricos da abordagem baseada nos constrangimentos e da pedagogia não-linear
e como, de acordo com os seus princípios, poderá ser abordado o treino do voleibol. Neste sentido, para estruturar o treino de voleibol
e melhorar o desempenho em jogo são desenvolvidos os princípios de manutenção do contexto ecológico, de manipulação da tarefa, de
concentrar as instruções num foco externo valorizando os efeitos da ação e capitalizar a variabilidade do movimento. No voleibol o ataque
é responsável pela maioria dos pontos efectuados, o que sublinha a importância do treino desta ação tática num contexto ecológico. São
apresentados dois exemplos da aplicação da abordagem baseada nos constrangimentos e da pedagogia não-linear à subfase de ataque com
oposição do bloco.
Palavras chave: Dinâmica ecológica; Pedagogia não-linear; Abordagem baseada nos constrangimentos; Voleibol

Abstract. The objective of this article is to overview the principles of the constraints-led approach and nonlinear pedagogy and how they
can be applied to volleyball training. To better structure volleyball training and enhance game performance are developed the principles
of representative context, task manipulation, instructions based on external focus of attention highlighting the effects of the action and
taking advantage on movement variability. In volleyball games, attack is responsible for the majority of points, which highlights the
importance of training this tactical action in a representative context. We present two examples of how to apply the constraints-led
approach and nonlinear pedagogy to the sub-phase of attack with block opposition.
Keywords: Ecologic Dynamics; Nonlinear Pedagogy; Constraints-led Approach; Volleyball

Resumen. El objetivo de este articulo es repasar los fundamentos teóricos del enfoque basado en los constreñimientos y de la pedagogía
no-linear e como, según sus principios, podrá ser abordado el entrenamiento de voleibol. En este sentido, para estructurar el entrenamiento
de voleibol y mejorar el desempeño en juego son desarrollados los principios de manutención del contexto ecológico, de manipulación de
tarea, de concentrar las instrucciones en un foco externo valorizando los efectos de la acción. En el voleibol el ataque es responsable por
la mayoría de los puntos efectuados, lo que subraya la importancia del entrenamiento de esta acción táctica en un contexto ecológico. Son
presentados dos ejemplos de la aplicación del abordaje basado en los constreñimientos y de la pedagogía no-linear a la sub-fase de ataque
con oposición de bloque.
Palabras clave: Dinámica ecológica; Pedagogía no-linear; Abordaje basada en constreñimientos; Voleibol

Introdução

Os princípios associados a uma visão tradicional do treino
sustentam-se numa lógica linear de causa efeito assumindo
que as mesmas causas geram os mesmos efeitos. Esta visão
resulta de uma abordagem do treino desportivo do analítico
para o global e do simples para o complexo. São exemplos, a
repetição frequente de um movimento considerado ideal ou
treino de variações limitadas desse mesmo movimento
(Schmidt, 1975). Todavia, a dinâmica ecológica desafia alguns
destes conceitos tradicionais relativamente à aprendizagem
motora. Aqui o movimento desportivo resulta da interação
entre o praticante e o contexto, com propriedades emergen-
tes e de auto-organização ( Araújo, Davids, & Hristovski,
2006). A  dinâmica ecológica serve de base à Abordagem
Baseada nos Constrangimentos ( Davids, Araújo,
Shuttleworth, & Button, 2003), por sua vez, uma plataforma
adequada a um enquadramento pedagógico não-linear nos
processos de  aquisição motora e do treino.

Encontramos na pedagogia não-linear (Chow et al., 2007)
pressupostos que respeitam esta abordagem ecológica rela-
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tivamente à aquisição e treino dos movimentos desportivos,
assim como, à aprendizagem e treino dos jogos coletivos e
das ações táticas que lhes são inerentes (Tan, Chow, &
Davids, 2012). Nos jogos coletivos, como o voleibol, a toma-
da de decisões mais apropriadas também pode ser potencia-
da por uma abordagem ao treino que incentive a resolução
dos problemas emergentes associados ao jogo (Mesquita,
2005). Pretendemos, assim, rever os pressupostos da
abordagem dinâmica ecológica na aprendizagem motora, a
qual serve de base teórica da pedagogia não-linear, no sen-
tido de informar como o treino das ações nos jogos coletivos,
em particular no voleibol, podem ser realizadas sob este
enquadramento.

Fundamentos da Pedagogia Não-Linear

Bernstein (1967) formulou o problema dos graus de
liberdade, em que as inúmeras possibilidades de movimento
que o sistema motor oferece constituem um problema mas
também oferecem ao praticante um vasto conjunto de
soluções para a resolução de uma dada tarefa. Bernstein foi
percursor ao apresentar formalismos que demonstram como
a coordenação motora está associada ao domínio dos graus
de liberdade possíveis para um dado movimento (Bernstein,
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1967). Deste ponto de vista, o processo de aprendizagem
não é linear, ao invés, envolve alterações descontínuas no
comportamento ao longo do tempo (Kelso, 1995).

No desporto encontramos uma extensa riqueza de
expressão motora em variados contextos de performance. O
comportamento motor expresso nos diferentes desportos
emerge da natureza dos constrangimentos que lhe são
próprios e que dessa forma são impostos ao praticante
(Araújo, 2006).

 Fundamentada no trabalho de Newell (1986) a
Abordagem Baseada nos Constrangimentos (ABC) implica
reconhecer três categorias de constrangimentos: do
praticante, do ambiente e da tarefa (Newell, 1986). O
comportamento emergente é constrangido por característi-
cas morfológicas, genéticas e psicológicas do praticante;
por características do ambiente como a gravidade, luz, tem-
peratura e fatores socio-culturais; e pela tarefa, os seus obje-
tivos, regras especificas do desporto, características dos
exercícios e equipamento utilizado (Araújo, 2006). Na dinâmica
ecológica a informação verbal em forma de instruções,
questões ou feedback é um constrangimento mais associado
à tarefa, embora tão adequado quanto possível ao individuo
(Chow, Davids, Button, & Renshaw, 2016). É importante no-
tar que as três categorias de constrangimentos não atuam de
forma independente. Ao invés, o comportamento motor
emerge da interação dinâmica entre praticante, ambiente e
tarefa na procura de soluções estáveis e funcionais dentro
das possibilidades existentes  (Tan et al., 2012). No desporto,
os atletas procuram a estabilidade e flexibilidade de sinergias
musculares funcionais ficando mais afinados
perceptivamente aos constrangimentos relevantes num dado
contexto de performance (Davids, Bennett, Handford, &
Jones, 1999). Portanto, os constrangimentos canalizam a
emergência do comportamento motor e decisional, na procu-
ra de um estado estável de organização (Newell, 1986).

Baseada nestes pressupostos, a Pedagogia Não-Linear
(PNL) tem vindo progressivamente a afirmar-se como uma
opção pertinente relativamente à estrutura da prática, à
melhoria do desempenho e de como transmitir instruções
particularmente relevantes à aprendizagem (Chow, Renshaw,
Button, Davids, & Tan, 2013). A PNL permite aos professores
e treinadores aplicar os conceitos sustentados pela psicologia
ecológica e pela teoria dos sistemas dinâmicos, i.e., desen-
volver uma prática guiada pela abordagem teórica da dinâmica
ecológica (Chow et al., 2006). A PNL tem como pressupostos
(Chow, Davids, Button, & Renshaw, 2016; Chow, 2013):

i) garantir um contexto ecológico da prática
providenciando ao praticante «affordances» (oportunida-
des para a ação) funcionais que reflitam um processo de
percepção-ação relevante;

ii) manipular os constrangimentos da tarefa de forma a
permitir ao praticante explorar as soluções mais adequadas
para si;

iii) concentrar as instruções num foco externo valori-
zando os efeitos da ação e

iv) entender a variabilidade do movimento como fator
essencial do processo de aprendizagem motora.

Por exemplo, Hristovski, Davids e Araújo (2006)
demonstraram estes pressupostos ao estudar pugilistas que
tinham como tarefa desenvolver sequências de punhos para

um saco de boxe. A manipulação da distância do pugilista ao
saco, tendo em conta o comprimento dos braços, fez emergir
diferentes possibilidades de ação a diferentes distâncias do
alvo. A variabilidade das ações foi produzida por um efeito
dinâmico não-linear que por sua vez foi gerado pela alteração
da percepção da informação, decorrente da distância relativa
ao saco (Hristovski, Davids, & Araújo, 2006). A manipulação
dos constrangimentos e da variabilidade da tarefa conduz o
praticante, não só a soluções funcionais de movimento, como
a novas soluções para a resolução do problema (Chow,
Davids, Hristovski, Araújo, & Passos, 2011). Noutro exemplo,
Schöllhorn e colegas (2010) provocaram perturbações
estocásticas (aleatórias) durante as tarefas de aprendizagem
dos movimentos da corrida de barreiras incentivando a
descoberta de soluções que mais se adequavam ao praticante.
Comparativamente a uma abordagem baseada na repetição,
verificou-se maior instabilidade durante os treinos, mas
resultou num grau superior de estabilidade do movimento
aprendido (Schöllhorn, Beckmann, Janssen, & Drepper,
2010).

Relativamente à variabilidade do movimento, as teorias
clássicas da aprendizagem têm relacionado o controlo e
coordenação motora com um mecanismo imposto pelo Siste-
ma Nervoso Central onde se pressupõe um processo linear
entre o «input» e o «output». O ruído, inerente aos sistemas
biológicos, expresso na variabilidade do movimento é visto
como algo a eliminar através da prática e da repetição (Button,
Lee, Mazumder, Tan, & Chow, 2012). Embora se reconheça
que nem todo o ruído é benéfico no processo de
aprendizagem, a manipulação cuidada dos constrangimentos,
em especial da tarefa, pode limitar os graus de liberdade
àqueles relevantes para o praticante (Chow et al., 2011). Por
exemplo, num estudo de Schöllhorn, Beckmann, Michelbrink,
Sechelmann, Trockel, & Davids, (2006) um grupo de
praticantes de futebol expostos a constantes variações de
movimento na execução de dribles e passes, evitando a
repetição e encorajados a uma prática exploratória, obteve
resultados superiores comparativamente ao grupo que
abordou o treino de drible e passe de forma mais tradicional
focado na técnica considerada ideal (Schöllhorn, Michelbrink,
Beckmann, Trockel, Sechelmann, & Davids, 2006). Também,
Araújo, Davids, Bennett, Button, e Chapman, (2004)
verificaram que, no 1x1 no basquetebol, os jogadores
atacantes que apresentavam maior variabilidade de
movimento perto do defensor tinham mais sucesso em
ultrapassá-lo e progredir para o cesto, comparativamente aos
jogadores que apresentavam menor variabilidade de
movimento (Araújo, Davids, Bennett, Button, & Chapman,
2004). A variabilidade é inerente e inevitável no sistema de
movimento humano (Davids, Bennett, & Newell, 2006)
deixando a professores e treinadores o foco em «como»,
«em que quantidade», «para quem» e  «para quê» (Cardis,
Casadio, & Ranganathan, 2017).

Em conclusão, a PNL fornece um enquadramento para a
construção de programas de aprendizagem e treino que
garantem um contexto ecológico da prática, conduzindo o
processo pela manipulação cuidada dos constrangimentos
relevantes e abraçando a variabilidade como fator positivo
(Chow et al., 2006).
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Pedagogia Não-Linear nos Jogos Coletivos

O comportamento motor tem sido sobretudo estudado
numa perspectiva individual, mas a dimensão coletiva, tem
sido alvo de interesse crescente. Por exemplo, Passos e cole-
gas estudaram o comportamento da díade atacante-defesa
no rugby verificando que as decisões e ações dos
intervenientes são emergentes, com propriedades de auto-
organização (Passos et al., 2009). De acordo com Button e
colegas (2012) este estudo proporcionou uma forte evidência
da relação entre a teoria dos sistemas dinâmicos e as subfases
de modalidades coletivas como o rugby (Button et al., 2012)
.

Nos desportos coletivos, o jogo pode ser visto como um
sistema complexo dinâmico, isto é, composto de múltiplos
componentes que interagem e evoluem no tempo e onde a
afinação perceptiva e a ação tática são inseparáveis (Araújo
& Volossovitch, 2005; Serra-Olivares & García-Rubio, 2017)
Nestes desportos, o conhecimento e as decisões táticas a
aprender podem ser apresentados através de tarefas (Can-
tos, Moreno, Miguel, & España, 2019). Nestas tarefas, a
manipulação dos constrangimentos  (e.g. SSCG-Small-Sided
and Conditioned Games) é feita de modo a permitir aos
jogadores explorarem soluções funcionais com vista à
concretização de um dado objectivo tático. SSCG permitem
aos praticantes um elevado volume de oportunidades de
afinação perceptiva a informação relevante, assim como,
moldar a emergência de ações e tomada de decisão (Davids,
Araújo, Correia, & Vilar, 2013). Por exemplo, no contexto do
futebol Fenoglio (2003) demonstrou que jogos de 4 v 4 em
vez de 8 v 8 aumentam a frequência das ações (mais 135% de
passes; mais 260% mais remates; mais 500% golos), propor-
cionando aos praticantes uma oportunidade para melhor
desenvolverem as suas competências (Fenoglio, 2003).

O jogo de voleibol promove um ambiente complexo e
dinâmico com informação emergente resultante da interação
entre o praticante e os colegas de equipa, os adversários, o
espaço físico e a bola, que não pode ser agarrada.  A ação de
ataque em voleibol, por exemplo envolve, não só interceptar
no ar a bola, como também conferir-lhe potência e direção,
atendendo aos obstáculos da rede e do bloco. É um exemplo
que reflete a elevada complexidade do contexto com que o
atleta interage. Neste contexto dinâmico as oportunidades
para agir surgem e desaparecem continuamente não só na
ação de remate mas em outras ações do jogo.

Davids et.al (1999) sustentam a utilização da abordagem
baseada nos constrangimentos para facilitar a coordenação
na aprendizagem do serviço de voleibol. Estudando atletas
experientes, os autores verificaram que a invariante de
sucesso é o pico de altura do lançamento da bola
contribuindo assim com informação pertinente para o
desenho representativo das tarefas de treino do serviço
(Davids et al., 1999). Noutros estudos enquadrados na
dinâmica ecológica, relativos a outra sub-fase do jogo (a
receção) verificou-se que jogadores peritos exibem
flexibilidade nas suas ações como forma de adaptação à
variabilidade dos constrangimentos situacionais, de acordo
com as affordances da situação, em vez de uma escolha pré-
determinada de uma técnica específica (Paulo, Zaal, Fonseca,
& Araújo, 2016; Paulo, Zaal, Seifert, Fonseca, & Araújo, 2018)

Deste modo foi reforçada a premissa de que a seleção do
modo de ação ocorre à escala indivíduo-envolvimento, não
podendo portanto ser circunscrita ao indivíduo
(Barsingerhorn, Zaal, De Poel, & Pepping, 2015).

No voleibol existem inúmeras circunstâncias que exigem
a ação de saltar: bloco, remate, serviço em suspensão, passe
em suspensão. Os jogadores percepcionam as oportunida-
des para agir de forma muito precisa como ficou evidenciado
nos estudos de Pepping e Li (2000) quando é alterada a
dinâmica do sistema actor-envolvimento através da
manipulação da massa corporal ou da superfície de salto, a
percepção dos limites do espaço de preensão altera-se em
conformidade (Pepping & Li2, 2000).

Os atletas exploram continuamente o ambiente na busca
das oportunidades de ação mais funcionais e fazem-no de
forma muito precisa quando o contexto se altera. Neste sen-
tido, o desenho da prática e das tarefas requer uma simulação
do contexto competitivo que permita aos atletas
«trabalharem» em subfases ou subcomponentes especifi-
cas do jogo (Davids, 2012), tal como o ataque através de
remate, com oposição do bloco. Existe uma importância
acrescida desta subfase devido à sua elevada frequência no
jogo de voleibol (Araújo, Castro, Marcelino, & Mesquita,
2010; Castro, Souza, & Mesquita, 2011).

Abordagem Baseada nos Constrangimentos e Pedagogia
Não-Linear no treino de uma ação tática de ataque no voleibol

No voleibol, independentemente do sexo, mais de metade
dos pontos são conquistados através do ataque (Palao,
Manzanares, & Valadés, 2015). No voleibol feminino de alto
nível, o ataque é a ação de jogo mais relacionada com a
vitória (Inkinen, Häyrinen, & Linnamo, 2013), sendo que o
ataque ponto é uma das variáveis que discrimina entre ganhar
e perder o set, em jovens do sexo masculino (García-Hermo-
so, Dávila-Romero, Saavedra & Garcia-Hermoso, 2013) e
neste sentido a tomada de decisão no momento de finalizar a
jogada é determinante para alcançar a vitória (Conejero,
Claver, Fernández-Echeverría, Gil-arias, & Moreno, 2017). Já
dentro das ações técnicas utilizadas no ataque, o remate é a
técnica mais frequente no voleibol de alto nível – 87.9% no
masculino e 77.7% no feminino, sendo que 52.1% no mascu-
lino e 44% no feminino destas ações resultam na obtenção
de ponto (Palao, Manzanares, & Ortega, 2009). O sucesso
do remate está relacionado com a potência e com a direção
escolhida (Palao, Santos, & Urena, 2007) mas a sua eficácia
diminui significativamente quando a bola toca no bloco (Ro-
cha & Baranti, 2004). O bloco é o segundo fundamento téc-
nico melhor correlacionado com a vitória e que pode neutra-
lizar a ação de ataque (Junior, 2013). Estes dados sublinham
a importância do treino tático de ataque com oposição. Na
perspectiva da PNL o conhecimento do movimento ou a
decisão da ação tática a realizar não é determinado por um
controlador interno associado a níveis superiores do siste-
ma nervoso, mas é antes resultante da interação do praticante
com o contexto que através da prática melhora o acoplamento
à informação contextual relevante para as ações a realizar
(Tan et al., 2012). Planear no treino da ação tática de ataque
com oposição do bloco sobre o ponto de vista da abordagem
não-linear implica conceber que uma pequena alteração nos
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constrangimentos da tarefa (e.g. manipular as ações do bloco)
pode provocar uma mudança significativa na aprendizagem.
A variabilidade controlada (das ações do bloco) pode ter um
papel funcional na exploração das soluções motoras (no ata-
que) para a resolução da tarefa e a variabilidade individual
do movimento (gesto desviante do «ideal») contribui positi-
vamente para a aprendizagem (Chow et al., 2011). Através de
um cuidado desenho da tarefa é possível criar um ambiente
exploratório aumentado, que promova maior flexibilidade na
descoberta de soluções funcionais (mesmo que atípicas) para
a resolução do problema.

Para o treino da ação tática de ataque com oposição do
bloco propomos duas tarefas (Fig. 1 e Fig. 2) sustentada nos
pressupostos da PNL (Chow et al., 2016; Chow, 2013).

Garantir um contexto ecológico da tarefa
As tarefas de treino refletem um cenário comum do jogo,

isto é, a construção do ataque após defesa com 2 (Fig.2) ou
3 (Fig.1) possíveis zonas de remate (zona 2, 3 e 4) e oposição
de 2 blocadores aos ataques realizados na zona 2 e 4. Desta
forma as tarefas garantem que informação contextual rele-
vante e similar ao jogo se encontra presente.

Ambas as tarefas iniciam-se com bola «morta» (free ball)
colocada pelo treinador promovendo assim um elemento fa-
cilitador do 1º toque e consequentemente que o passe para o
ataque seja realizado da «zona ideal»(Afonso et al., 2010;
Afonso, Esteves, Araújo, Thomas, & Mesquita, 2012). Com
o passe realizado desta zona, teoricamente todas as opções
de ataque são possíveis (Marcelino, 2008).

Manipular os constrangimentos da tarefa
Na visão da PNL manipular variáveis específicas da tarefa

é uma forma de guiar o sistema de aprendizagem à exploração
de novos estados funcionais de organização (Chow et al.,
2011). Nas tarefas propostas a manipulação recai sobre a
ação do bloco ao ataque de zona 4 no caso da tarefa
apresentada na Fig.1 e ao ataque de zona 4 e 2 no caso da
Fig. 2 . As ações do bloco deverão ser manipuladas da seguinte
forma:

Fig.1) Manipulação da área coberta pelo bloco. Os
blocadores deverão receber instruções relativas a 3 ações de
bloco específicas: bloco bem formado «fechando» o remate
à paralela, isto é impedindo o remate para a zona 2 e 1, bloco
bem formado «fechando» o remate cruzado, isto é impedindo
o remate para a zona 5 e 4 e bloco com espaço entre os
blocadores.

Fig. 2) Manipulação do número de blocadores e área
coberta pelo bloco. Os blocadores deverão receber instruções
relativas a 3 ações de bloco específicas: bloco com um jogador
(exterior),  bloco com um jogador (interior) ou bloco duplo.

Estas ações de bloco são comuns em jogo (Araújo, Cas-
tro, Marcelino, & Mesquita, 2010) e nestas tarefas os
blocadores deverão executar as três ações numa ordem pre-
viamente definida no design experimental e comunicada pelo
treinador. Os atacantes não terão conhecimento da ordem de
ações do bloco.

Concentrar as instruções num foco externo valorizan-
do os efeitos da ação

As instruções fornecidas ao praticante podem ser vistas
como constrangimentos que ajudam a guiar as intenções,
percepções e ações emergentes dos praticantes (Newell &
Ranganathan, 2010). Na PNL o objetivo das instruções e do
feedback é fornecer informação pertinente que facilite a pro-
cura de soluções de coordenação e controlo da tarefa (Chow
et al., 2016). O foco de atenção deve ser externo, isto é, dirigi-
do para os efeitos da ação (Hossener & Wenderoth, 2007;
Wulf, Lauterbach, & Toole, 1999) ajudando os praticantes
na exploração de soluções e contribuindo para a melhoria da
performance na tarefa. Em movimentos complexos, como os
apresentados nas tarefas propostas (fig.1 e fig.2), pode reve-
lar-se difícil direcionar a atenção para a informação pertinen-
te. Em cada repetição realizada o treinador pode constranger
a atenção dos jogadores, para após realizarem a ação, focarem
nas suas consequências. No entanto, em praticantes que
realizem com sucesso  as tarefas propostas (i.e. atletas de
nível intermédio), neste caso o treinador pode direcionar a
atenção dos jogadores para os efeitos de uma sub-fase da
ação ou através do questionamento (Newell & Ranganathan,
2010). O questionamento em situação de grupo ou indivi-
dual pode ser utilizado pelo treinador para guiar o processo
exploratório dos atletas (explorara perceptualmente para de-
tectar a informação para agir).  Encorajar respostas através
de analogias facilita a focalização na dinâmica da ação (Chow
et al., 2016; Lam, Maxwell, & Masters, 2009) Nas tarefas acima
propostas o treinador poderá utilizar instruções ou
questionamento (tabela.1) em situação individual ou de gru-
po: por exemplo i) solicitar aos jogadores que foquem a sua
atenção na movimentação dos blocadores; ou ii) solicitar
que explorem uma posição inicial que permita vários ângulos

Fig.1: é zonas de ataque; ñ deslocamento dos blocadores; é deslocamento da bola; T treinador; 
D distribuidor.

Fig.2: é zonas de ataque; é deslocamento da bola; T treinador; D distribuidor.
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de aproximação à rede; ou iii) questionar sobre a perceção do
enquadramento com a bola em situação de sucesso versus
insucesso. Estas práticas de instrução e questionamento
podem ocorrer antes, durante ou depois da realização da
tarefa conforme o seu conteúdo.

Variabilidade do movimento
A variabilidade do movimento enquanto processo bené-

fico no processo de aprendizagem motora não deve ser con-
fundido com variabilidade nos efeitos da ação (Komar, Chow,
Chollet, & Seifert, 2015; Seifert et al., 2014; Wu, Miyamoto,
Gonzales Castro, Ölveczky, & Smith, 2014). A variabilidade
de movimento tem o potencial de aumentar a flexibilidade
das ações do praticante na procura de soluções e mesmo em
atletas de elite verifica-se que não existe um padrão único de
movimento para o mesmo objetivo (Schöllhorn & Bauer,
1998). No caso da tarefa proposta a variabilidade de
movimento é inerente ao facto desta representar o contexto
ecológico do jogo. O passe para o ataque nunca será
exatamente igual e é previsível que em cada execução o ata-
cante contactará a bola em pontos diferentes do espaço
tridimensional e que as variáveis espaço-temporais da sua
chamada de remate sejam diferentes.

Conclusão

O avanço no conhecimento dos sistemas complexos tem
reforçado uma visão mais complexa, não-linear e ecológica
da aprendizagem motora (Chow, 2013). Na abordagem
baseada nos constrangimentos o praticante enquanto siste-
ma dinâmico procura um estado estável e funcional de
coordenação para a resolução das tarefas propostas (Button
et al., 2012). Neste sentido, a PNL fornece o enquadramento
para que os princípios pedagógicos possam ser aplicados
levando em conta a não-linearidade de comportamentos
associada à aprendizagem motora. Esta abordagem provi-
dencia aos professores e treinadores instrumentos para o
desenho de tarefas representativas e para a manipulação
dos constrangimentos, mantendo um foco de atenção no
processo e valorizando a variabilidade funcional (Lee et al.,
2014).

No voleibol, o contexto competitivo é dinâmico e em
cons tante mudança criando a necessidade dos praticantes
modelarem continuamente as suas ações à informação emer-
gente. Esta necessidade implica funcionalidade, flexibilidade

e constante regulação da percepção-ação na resolução das
tarefas (Davids, 2012).

No voleibol, o ataque discrimina a vitória da derrota, já
que resulta normalmente na obtenção de ponto. O remate é a
técnica mais utilizada, mas o seu sucesso diminui
significativamente quando a bola toca no bloco adversário,
sendo crítica a inclusão da  oposição do bloco no  treino
desta ação tática. Uma abordagem não-linear a esta subfase
do jogo implica a manipulação cuidada da tarefa no sentido
de uma representação ecológica da mesma abraçando a
variabilidade individual como fator positivo na melhoria do
desempenho dos praticantes. Implica aceitar que a
manipulação dos constrangimentos associados à tarefa pode
concorrer para maior variabilidade funcional nas ações do
praticante e servir de catalisador para que surjam novos
padrões movimento (Chow et al., 2011).

Consideramos assim existir suficiente evidência na lite-
ratura a suportar uma abordagem não-linear ao ensino de
desportos como o Voleibol, em tarefas representativas do
contexto competitivo, como a que aqui sugerimos – o ataque
com oposição do bloco. Com base na ABC e PNL  propomos
uma tarefa de treino tático do ataque de zona 4 que pretende
cumprir os pressupostos de representatividade, manipulação
dos constrangimentos e variabilidade do movimento
mantendo um foco externo de atenção.

Este estudo foi financiado pela Fundação para a Ciência
e Tecnologia ao CIPER; I&D 472 (UID/DTP/00447/2019)
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